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Sem proposta da Fenaban,
bancários vão parar...
Em negociação no dia 20, banqueiros não apresentaram proposta, ainda voltaram atrás sobre a simplificação do modelo
de pagamento da Participação nos Lucros e Resultados e limitaram-se a indicar o repasse do reajuste salarial à PLR, sendo
assim a categoria caminha rumo à greve; assembléia no dia 27

CAMPANHA NACIONAL 2007

Fotos: Roberta Alves

13/09: Bancários reunidos em assembléia realizada em São Caetano do Sul

14/09: Assembléia de rua no centro de Diadema18/09: Assembléia geral da categoria decide pela mobilização

19/09: Paralisação de agências no centro de Mauá

Assembléia dia 27 para organizar a greve
No próximo dia 27, quinta-feira, será realizada assembléia para discutir e organizar a greve da categoria.

Dia: 27 de setembro
Horário: 18h30

Local: Clube dos Aposentados
rua 24 de fevereiro, 554, bairro Casa Branca, Santo André
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Sindicato e bancários na luta por uma Nossa Caixa melhor
A realidade encontrada nas agências da Nossa Caixa é preocupante tanto para os bancários quanto a clientes e usuários; faltam
funcionários e condições adequadas ao atendimento

O mundo como
um cassino

Bernardo Kucinski,
 jornalista
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Os Estados Unidos não
vão quebrar nem o capita-
lismo vai acabar. Mas o
estouro da “bolha imobi-
liária” americana balan-
çou dois pilares da ideolo-
gia neoliberal: o de que os
mercados agem racional-
mente e o de que governos
não têm de interferir na
economia. Tudo ao contrá-
rio: mercados entraram
em pânico e seis bancos
centrais tiveram de injetar
400 bilhões de dólares
para salvar o sistema, a
maior intervenção da
história do capitalismo.
Essas são as duas princi-
pais lições da crise.

A mídia culpa o mercado
imobiliário norte-america-
no, que foi só o estopim. A
cada três ou quatro anos
estoura uma grande bolha
e a causa estrutural é
sempre a mesma: inunda-
ção de dólares num mer-
cado desregulado, verda-
deiro cassino em que
nenhuma moeda tem
lastro e os especuladores
fazem apostas de alto
risco, especialmente nas
oscilações cambiais. A
explicação do então
diretor-gerente do FMI,
Jacques de la Rosière,
quando estourou a primei-
ra crise do dólar nos anos
70, é didática: “Só há dois
lugares no mundo para
guardar dólares, um banco
americano ou uma caixa
de sapatos”. Na época os
americanos inundaram o
mundo com dólares com-
prando petróleo e mate-
riais para a Guerra do
Vietnã. (...)

Confira íntegra no site.

*Publicado na Revista do Brasil

No dia 12 de setembro o
Sindicato realizou atividade
com bancários, clientes e
usuários da Nossa Caixa de
Diadema, São Bernardo do
Campo, Utinga (Santo
André) e Mauá. Houve
distribuição de jornal com
informações sobre os proble-
mas enfrentados tanto pelos
que nela trabalham como
pelos que se utilizam dos
serviços do banco.

“Com essa atividade
atingimos o objetivo, que era
dialogar com a sociedade
sobre os problemas enfren-
tados pelos funcionários e
clientes da Nossa Caixa”,
afirma Marilda Marin, direto-
ra do Sindicato e funcionária
do banco. Marilda Marin, diretora do Sindicato, fala à população de Mauá

Situação difícilSituação difícilSituação difícilSituação difícilSituação difícil
Os funcionários da Nossa

Caixa têm trabalhado em
péssimas condições (físicas e
psicológicas), com pressão
pelo cumprimento de metas,
baixo número de bancários e
agências lotadas.

Nas cidades de Mauá,
Diadema e São Bernardo do
Campo há necessidade de
abertura de novas  agências,
já que as atuais não compor-
tam adequadamente o públi-
co recebido.

A pedido do Sindicato, a
Delegacia Regional do
Trabalho (DRT) realizou
fiscalização em agências da
Nossa Caixa na região e foram
confirmadas várias irregu-
laridades.

Caixa Federal
Bancários devem mostrar sua força

Seeb ABC

Banco vai seguir a Fenaban, aceita discutir unificação das carreiras, mas PLR pode ser menor do
que 2006; é hora de aumentar a pressão

No dia 18 houve a
primeira negociação especí-
fica com a direção do Banco
do Brasil. Foi definida a
prorrogação do acordo
vigente até 30 de setembro
e acertado o calendário das
próximas reuniões.

Ficou marcado para o dia
21 nova negociação na qual
serão discutidas as cláusulas
que tratam de isonomia,

Gerardo Lazzari

Maria Rita Serrano, presidenta do Sindicato, representa os
bancários do ABC em negociação com a Caixa Federal

BB: definido calendário de negociações com o banco
adiantamento de férias para
pagamento em 10 meses e
férias de 35 dias. Também as
cláusulas referentes à saúde e
condições de trabalho e
renováveis. (até o fechamento
do jornal a reunião não havia
sido realizada)

A rodada seguinte, a ser
definida na próxima reunião,
tratará do Plano de Cargos e
Salários e Plano de Cargos

Comissionados, como tam-
bém do modelo de recom-
posição do poder de compra
do salário e vale-transporte.

Os bancários cobraram o
fim da lateralidade e que o
trabalho de caixa seja reali-
zado somente pelos caixas
executivos. “O banco, a
exemplo de quando apresen-
tou sua própria definição do
que é transporte coletivo

urbano, desta vez definiu
desvio de função como
sendo ‘movimento de
aprendizagem da gestão
coletiva’, querendo justificar
sua gestão dissimulada com
nomenclaturas diferentes.
Não iremos permitir isso”,
avisa Michel Miquelino,
diretor do Sindicato e
funcionário do BB.
Com informações da Contraf

A negociação do último dia
19 com a direção da Caixa
praticamente não teve
nenhum avanço em relação
ao que havia sido debatido na
reunião anterior. Sobre a
isonomia, o banco disse que
não concorda com licença-
prêmio e ATS, alegando
impedimentos legais, como
as resoluções do Departa-
mento de Controle das
Estatais, DEST.

Referente ao Plano de
Cargos e Salários, reafirmou
posição de negociar, mas
quer discutir tudo em
conjunto, vinculando ao
saldamento do REG/Replan
da Funcef.

O fato novo ficou por conta
do anúncio, por parte da
empresa, da reabertura do
saldamento até o final do ano

e da  possibilidade de apre-
sentar novo PCS, mesmo
com muita gente não
aderindo, mas com a ressalva
de que “a baixa adesão vai
influir no custo da proposta’’.
PLRPLRPLRPLRPLR

Segundo a Caixa, haverá
dificuldade para discutir a
parcela adicional da Partici-
pação nos Lucros e Resul-
tados”, por conta de projeção
de rentabilidade menor.
“Ficamos indignados com tal
afirmação e protestamos, já
que a CEF e os demais bancos
têm lucrado cada vez mais,
ano a ano, à custa dos
funcionários”, afirma Maria
Rita Serrano, presidenta do
Sindicato, presente à
negociação.

Em relação ao PCS, os
representantes dos bancários

enfatizaram a necessidade de
terem algo concreto ainda
nesta campanha nacional, e
que isso não pode ser deixado
para depois.

“Diante da difícil postura

adotada pelo banco é hora de
fortalecermos a luta pelo que
reivindicamos e temos o
direito de conquistar”, fina-
liza Rita.
Com informações da Contraf
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Leia as matérias na íntegra em nosso site.
Departamento Jurídico

Contrato de
experiência

HSBC fecha os olhos para falta
de funcionários nas agências
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Aymoré Financiamentos, do
grupo Real ABN, vive clima tenso

Fonte: Seeb SP

A direção do HSBC assumiu o compromisso de visitar as agências da
região e resolver os problemas de falta de funcionários, porém na prática
tem cancelado reuniões ou evitado encontro com representantes dos
bancários. Há casos nos quais diretores do banco estiveram presentes
no local de trabalho, mas sem avisar aos diretores do Sindicato, que
acabaram sabendo da visita pelos próprios funcionários.
RMO - Os problemas com o RMO (Revisão do Modelo Operacional)
persistem, como a demora no processamento dos documentos e os
funcionários tendo de ficar nas agências até tarde.
O Sindicato já entrou em contato e cobrou do HSBC o cumprimento do
acordo firmado e a solução das questões pendentes, porém o banco
ainda não respondeu.

Os bancários da Aymoré Financiamentos, do grupo ABN Amro, estão
vivendo em clima de tensão por causa da possível desvinculação da
financeira do grupo. Essa situação vai fazer com que os trabalhadores
bancários passem para outra categoria (como a dos comerciários),
perdendo direitos conquistados ao longo da história da categoria
bancária.

Terceirizada da CEF atrasa
vale-transporte e salário

De 12 a 14 de setembro os funcionários da Orbral - empresa
que presta serviços para a Caixa Federal no setor de retaguarda
– pararam suas atividades pela falta de pagamento do vale-
transporte e o atraso dos salários.
O Sindicato procurou a Giret da CEF (setor responsável pelas
terceirizadas do banco) e, segundo informado, a situação
estava sendo regularizada, porém demorou três dias para
serem feitos os pagamentos. “Entendemos que a Caixa tem
responsabilidade pela fiscalização dessas terceirizadas“,
afirma Julio Nascimento, assessor do Sindicato.

O que é: O contrato de
experiência é feito para
avaliar as aptidões pes-
soais e o desempenho
profissional do trabalha-
dor, bem como demons-
trar as vantagens e condi-
ções de trabalho ofere-
cidas pela empresa.

Como funciona: O
contrato de trabalho de
experiência possui prazo
máximo de 90 dias. Depois
que se completa o prazo de
experiência, o contrato de
trabalho passa a ser,
automaticamente, defini-
tivo e de prazo indeter-
minado. O contrato de
experiência pode com-
preender vários períodos
(30, 45, 60 dias etc). Entre-
tanto, o período de expe-
riência somente pode ser
renovado uma única vez e
desde que a soma dos
períodos não seja superior
ao prazo máximo de 90 dias
(art. 451 CLT). Para efetivar
o contrato de experiência
o empregador é obrigado
a registrá-lo na Carteira de
Trabalho do funcionário em
até 48 horas após a
contratação.

Rescisão do contrato
de experiência: Caso a
empresa não goste do
trabalho apresentado pelo
funcionário ela pode de-
miti-lo até o último dia
previsto para o término do
contrato. Quando a demis-
são ocorrer sem justa causa
antes do final do período
previsto de experiência, a
empresa deve pagar meta-
de daquilo que o traba-
lhador receberia até o final
do contrato de expe-
riência. (...)

Confira texto na íntegra
no site.

Sem contraproposta decente da Fenaban, resta aos bancários mostrar sua capacidade de luta

O Sindicato quer ouvir você
sobre o novo jornal

O jornal Notícias Bancárias será renovado e o Sindicato quer
ouvir as suas sugestões para essa mudança. A sua
participação é muito importante para que cada vez mais
possamos levar informação à categoria da melhor forma.
Na sua opinião, quais alterações deveriam ser feitas no NB
atual? Novas colunas, assuntos diferentes?
Envie sua resposta para imprensa@bancariosabc.org.br.
Participe!

Campanha 2007
Hora de intensificar a mobilização

Seeb ABC

19/09, em SP: Sindicato em passeata para pressionar banqueiros

Até a última quinta-feira,
20, a Fenaban não havia
apresentado contraproposta
digna aos bancários. Com
isso, cresce a necessidade de
fortalecer a mobilização,
preparando a categoria para
uma greve que responda à
intransigência patronal e
pressione por um desfecho
positivo. Ao deixar de dar
resposta aos itens econô-
micos desde o dia 5 passado,
os banqueiros descumpriram
o calendário agendado com
o Comando Nacional desta
campanha. (veja as datas
definidas em nosso site)

Desde o início oficial das
negociações, há pouco mais
de um mês, bancários de todo
o País demonstraram sua
união em protestos e mani-
festações. No Grande ABC, o
Sindicato realizou atividades
nas cidades de São Bernardo,
Mauá, Ribeirão Pires, Diade-
ma e São Caetano. Nas duas
primeiras, a abertura das
agências foi retardada, e o
impacto repercutiu na Fena-
ban, o que prova o peso da
categoria na região. Em
todos estes municípios os

bancários foram informados
sobre os passos da campanha
e votaram pela continuidade
da luta. “Sempre fomos
reconhecidos por nossa força
e é agora que temos de
demonstrá-la ainda mais.
Desse posicionamento de-
pende o final da campanha,
se será positivo ou não para
nós”, aponta a presidenta do
Sindicato, Maria Rita Serrano.

A manifestação mais
recente ocorreu em Mauá, no
último dia 19: como já vem
acontecendo desde o início
dos protestos, também
clientes e usuários foram
envolvidos, recebendo jornal
em que são explicados seus
direitos de consumidor e
relatada a necessidade de
mais contratações no setor.
Neste mesmo dia, à noite,
bancários de todo o Estado
realizaram uma alegre e
colorida passeata pelo Centro
Velho de São Paulo. “Os
banqueiros conseguem desa-
gradar funcionários e clientes
e, mesmo assim, sair sempre
no lucro. Já passou da hora
disso mudar”, destacou Maria
Rita, anunciando que novas

manifestações estão previstas
para acontecer no Grande
ABC nos próximos dias. A
primeira delas será em Santo
André: data, local e horário
serão divulgados no site do
Sindicato.

Já no dia 25 de setmbro
acontecerá um encontro
entre representantes do
Comando Nacional e de
todos os sindicatos do País
ligados à Contraf. Serão
discutidos os novos rumos da

campanha após esse processo
de “negociação” frustrado pela
Fenaban, com a presença da
presidenta do Sindicato.
ABN AmroABN AmroABN AmroABN AmroABN Amro

Um movimento em defesa
dos empregos no ABN e no
Santander - já que está sendo
oficializada a compra do
banco holandês pelo
espanhol – também está
programado para ocorrer em
Brasília, com a participação de
representante do Sindicato.
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Sindicato
Festa marca fim de campanha e
comemora recorde na sindicalização
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Animação deu o tom ao almoço realizado no novo clube da categoria; confira relação dos
trabalhadores premiados ANTIGA PROFISSÃO

“Se fosse bom eu não teria
parado”.
Bruna Surfistinha, ex-garota de
programa e agora escritora,
referindo-se a sua antiga
profissão (IstoÉ - 19/09/07)

SEM HISTERIA
“Os escritores e intelectuais não
devem permitir que se apague
essa história de pobreza e
analfabetismo; é só assumindo
o país, sem histerias e
demagogias, que é possível
acabar com esse horror”.
Lygia Fagundes Telles, escritora
(FSP -10/09/07)

FRASES
“Somos francos com os outros
quando não dependemos
deles”.
Carlos Drumond de Andrade

“O que é verdadeiramente
imoral é ter desistido de si
mesmo”.
Clarice Lispector

“A melhor coisa que você pode
fazer por uma pessoa é inspirá-
la”.
Bob Dylan

“De nada adianta o vento estar
a favor se não se sabe pra onde
virar o leme”.
Provérbio brasileiro

Fotos: Roberta Alves

A campanha de
sindicalização
2007 foi encer-

rada no último sábado, 15,
com uma grande festa no
Clube dos Metalúrgicos, em
Riacho Grande. Animação,
sorteio de prêmios e um
almoço marcaram o final da
campanha e comemoram o
Dia do Bancário, celebrado
em 28 de agosto. Neste ano,
o Sindicato atingiu a marca
das 600 sindicalizações,
chegando a 80% da cate-
goria, o que representa o
maior índice registrado pela
entidade em 13 anos da
gestão cutista. Estes novos
sócios passam agora a
fortalecer ainda mais a cate-
goria e contar com diversos
serviços especializados.

“A adesão à sindicalização
demonstra a consciência dos
bancários do ABC, cuja força
é reconhecida nacional-
mente. Num país onde a
média de sindicalização está
em torno de 20%, porque
muitos sindicatos têm
legalidade mas não repre-
sentatividade, chegamos aos
80%; em alguns bancos,
como Caixa Federal, HSBC e
Bradesco, os sócios chegam a
85%. A festa neste sábado
veio reforçar esse desfecho e

nos unir ainda mais”,
destacou a presidenta da
entidade, Maria Rita Serrano.
Para muitos sindicalizados o
encontro foi também a
oportunidade de conhecer as
instalações do novo clube de
lazer: por intermédio de
convênio firmado com os
Metalúrgicos do ABC, o
espaço passou recentemente
a ser utilizado também pelos
trabalhadores bancários. Ali,
em meio a muito verde, há
quadras de futebol society e
poliesportivas, piscinas,
playground, área de pesca e
represa com prainha, entre
outras atrações.

A presidenta da entidade
aproveitou ainda para
agradecer aos “modelos” desta
campanha, bancários do
Banco do Brasil e da Caixa
Econômica Federal que
participaram da produção de
fotos junto com o bebê
Dimitri, filho do diretor
sindical Gheorge Vitti. São
eles Cristina, Ordalino,
Raquel e Humberto. “Esse
agradecimento é extensivo a
todos os que acreditam no
Sindicato; bancários, direto-
res e funcionários que se
empenharam para que se
chegássemos a esse bom
resultado”, destacou.

Confira os resultados da 4ª rodada do Campeonato de Futsal

O Campeonato de Futsal ocorre na Associação dos Engenheiros e Arquitetos
(rua Patriarca, 53, Santo André - travessa da Av. D. Pedro I). Passe por lá e torça pelo seu time!

Modelos da campanha de
sindicalização participam da
festa (esq.); bancário ganha
hospedagem (acima)

Diretores e funcionários do Sindicato festejam junto com bancários

Bancários, familiares e convidados aproveitam a confraternização

4ª rodada - 16/09 - domingo
Juvenas 0 x 8 Doidera
Loucura 1 x 0 Bancários ABC
S.C.S. 1 x 0 Apecef
Senador 4 x 3 Paulicéia

5ª rodada - 22/09 - sábado (veja os resultados no site)
Apcef x Banc. Unidos
Loucura x Doidera
Centauro x Bancários ABC
Unib. Volks x Paulicéia

Confira os sócios premiados pela Campanha de Sindicalização 2007Confira os sócios premiados pela Campanha de Sindicalização 2007Confira os sócios premiados pela Campanha de Sindicalização 2007Confira os sócios premiados pela Campanha de Sindicalização 2007Confira os sócios premiados pela Campanha de Sindicalização 2007
- Maria Luiza F. do Vale Lussari, Caixa Federal, Vila Gilda, Santo André (notebook);
- Erika Michels Lizeo, HSBC, S.C.Sul (micro-computador);
- Iara Abbud Barcia Miani, Itaú, Av. Goiás, S.C.Sul (máquina fotográfica digital);
- José Ely Nunes, Bradesco, Piraporinha (jantar para 4 pessoas no restaurante Florestal, em São
Bernardo);
- Patricia Silva Oliveira, ABN Amro, Diadema (DVD);
- Rodrigo Alves Gil, Bradesco Senador, Santo André, que foi sorteado entre os presentes na festa e
ganhou hospedagem na Pousada dos Eucaliptos, em Piedade, com direito a acompanhante adulto
e uma criança de até 10 anos.

Obs: A piscina do Clube dos Metalúrgicos estará aberta a partir do dia 12 de outubro, sexta-feira.

Roberta Alves

Bancária premiada recebe notebook


